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silica, e, não obstante, portanto Chronica A morte de Sousa Viterbo Ra a OccipentaL ace das outras agremiações 
s e exoticas, um grupo 

áparte, nitidamente “delimitado, 
com individualidade distincia e, 
por conseguinte, com um destino 

completamente autono- 
stância à que o direito. 

internacional não póde ficar estra- 
nho. 

   

Quando este numero do Ocer DENTE apparecer, terá já partido, 
ou estará em vespera de. partir, 
para o Rio de Janeiro, o primei 
ministro da Republica português 
into do govemo da Repu 
Na evolução pol 

contemporaneo, é 
e não se pó 

  

  

  

a situação (de isolamento re- 
jr ei que de encon, às as nações estão comprometten- 
do a grandeza do papel primacial que deviam representar no mun- do, com grave prejuizo dos inte. esses proprios e apenas com van- 
tagem para as nações rivães, que se aproveitam habilmente da de- de ambos, À grande nação. rasa, não obstante on quai ilimitados recursos de que dispõe é as brilhantes qualidades dos. Seus filhos, que se estão impondo 

o universal pela sua inteligencia. e ilustração, pelo úriotimo e pela sua dade, corre 0 risco de se ir des. ionaliando. pouco à pouco a introducção, cada ver em 
E 'lementos de. 

racter historico e até antipathicos á sua idiosyncrasia etbmica — pro adores de futuras per de imevitaveis perigos 

  

       ad que falam O mesmo Ydioma po! dendo até por isso demicsa”o domino da ng, nasua bell funeção social coio à pata es pita! de uma nacionalidade 
dos logram eximitsso à esta un Versal endenca, em ictudo da RITA leptimo prardpas cor irremediave, em Futuro reláiva. data, se não 6 no du das Pequena 
RE habitantes, dA absorpção, conses venia Ea da ace 
entre às grandes nações, Fuja ao ci ge ambarcanento a am o grp ae HÃO, erra” mto adendo emular Portugal e Braz, pela sua ori gem, Mitra e trade pla in da que ambos falo pala raça e pertencem é pl mai de territorio reduaido na Eu es interesses que os ligam, sem 

ão ie r 

canecas que liam, sem opa, io ht duvida, mas bergo summado da Fndepêndencia bra: Da Sousa Virago e uia rob é BRR pop 

  

  

  

   

  

  

    

      

   

        
  

  

     
     

  ara a O 
= oa este serio risco de desna- 
cionalização, lenta, mas segura, 
sómente o il póde c« aro pela approximação é relações ca- dia vez mais estreitas com Portu. ga, possuidor ainda hoje de um Vastissimo imperio em Afr- 

       
  

  

  

     
  

  

      A vattA DE SOUSA ViTERHO NO FUNERAL DE SEU PAE--O TURNO DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DO aDiARiO DE Noriciass



  

1o O OCCIDENTE 
  

  

  

  

lação largamente espalhada pelo mundo, de ex. iraordinarias faculdades de adaptação e resisten. cia, população Indispensavel=—& não subsituvel pot dura 2º para a conservação e púrera da raça Racional do Brazil, O problema da radual progressiva fusão da numerosa, colonia portgueza, que vive no Bragil, com à terra que lh dá tão generosa hos- pitalidade é para os futuros destinos da naciona: ignde brasileira de capital e decisiva impartan- 
cia, mas sómente. de “solução integral possivel aquândo as duas nações, hoje separadas e quasi Cstranhas uma 4 outra, se harmonizarem no su- peror interesse de uma fecunda approsimação. Por outro lado, a economia nacional. porta: 
guera 46 ao contacto intimo da exuberante seiva Bratileia póde robustecer-s e tonfear-s6, serio, além disto, fecundissimo campo para à nossa acuvidade material e progredimento moral as vastas “regiões cobertas pela gloriosa Bandeira auriverdo Bo so, como verdade exdento sem possibilidade de discussão seque, a resolução definitiva do problema economico português de- pende grandemente — quacsquer que sejam os Esforços, a sinceridade é a inteligencia que para cila e empreguem dentro das nossas estreitas fromeiras == d plenamente se realizar um forte é largo aceordo Iaso-branlero, formula de rente 
cimento mundial da” nossa comum nacional dade À tradicional aliança de Portugal com à In- glaterea, Date da nossa situação política interna. 
cional, àssim. como intimas relações de cordel dade com às tres nações latinas, nossas irmans, e com à Allemanha, nossa cooperadora em Africa, êm coisa alguma são prejudicadas pela unifica: São moral. de Portugal com o Braril num pacto Superior, permanente e sul generis, tal como o impõe “da especialiscmos lados fratemãos entre as hações que falam a lingua, portuguez: Que sejam estas as altas idas polias que o novo ministro de Portugal leve na sua pesada Dagagam para o Rio de Janeiro = eis d que a 
clfonica deseja 

E E 
SOUSA VITERBO 

        

  

  

  

    
  

  

  

  

  

João Prubexcio. 

Quando em 1903 (1) tracei aqui um rapido per- 
fil deste benemerito escriptor aa particularis- simo amigo, mal cuidava eu então que havia, neste mesmo. logar, vir prantear o seu desappareci mento d'entre nós. Lei fatal da humanidade é est, que, aperar de a sabermos certa e inevitavel, sempre nos vem Catar assombro; € orã temos que ser conforta: dos por causa dos seus rigores, ora devemos con- forr aqueles que sofrem a crueldade dos seus 
golpes. “Hontem escrevia me cll palavras de consola- são pelo fallecimento de um ente querido, hoje, dabeime arrancar da ala, ain dolorida, sora 

e alivio para levar áqueles que sentem tamanha 
o lresparavel perda sou 

Conhecia-o passava de quarenta annos, Era ole então moço, Cheio de levo ntnsiaamo & poesia. Tinha. Já provado algumas agruras do destino, mas ainda não podia sonhar, quanto mais prever, aquelias que este lhe preparava, para al- uns annos iai tarde, e quando a sua imagina” são e a sua vida tinham atúngido o cume dos desejos, que à fantasia lhe havia devancado. Um curso superior, no qual empareeirou com Homens eminentes trouxera lhe a independencia da vida, e deparara lhe um numero avantajado “e relações, que o internaram nas veredas da vida mulópia da capital As faculdades, desenvolvidas pelo estudo, es- pandiram se, abracando varios ramos dos conhe: Simentos humanos. A poesia, que fôr, naturalmente, a primeira ma- nifestação do seu espirito, sem jamais o desacom- panhar nos varios estados da existencia, desper- onalhe, como é obrio, a paixão pelo passado, € portanto o culto da archeologia Descerrar pis os thesouros escondidos nos ar. clio e memorias do pasado, estando 
ses preciosos, mas quasi inhospitos depositos, far- dos elementos para evidenciar a maneira da vida, Já intimo, já externa dos nossos antepassados: Apresentá:los nos diversos aspectos e manifesta. Gles dos seus impulsos, quer nas regiões da arte, dia industria, da agriciltura, quer no campo dos 

  

  

  

  

  

  

    

  

(0) Veja om. 80 de ago, pag ot. 

  

(cabos raio de pac ato, quer 
eo a Tc bad dá dinda Jc ps 
Tea à alia o se Sho Co val E como Nur pedido o joao Souia VE 
dc, 88 ori qi Nh nob ou quo Gremio No span a hz dos ali, De não 
prosa cs calo, mo, e € rena aa Neaia End reoui com mar do Gogo coa piit quido prompina ii caro aum 
A e a ada it houver tdo o caio, a Pd a asd dba Ena qdo dora obra ea da im er quer por? a Via ol ralado os anel mal dns da o as anaçãea den pola einen a Aid, ara mico prior da Academia ds aa Aron oiier nino o A vectade de Sa sob doada do invojavel predicado, & fon SOR ota ltda la las pretos tuto, que le, mo cor prevideme e descidas cb duda dl tos do itenperies é Soto de! (di oo alemêntos lipnsnte ão Do à pesa dessnvo Has ml dessa cilados à aragem me ia a só velo pomba a ato e vel Rs O can eis dio Eno dbralho ponei ponto ditado acao Aa Rg quad ndo do mes TebpO fia É empatado eis qUo anta ha exiae e Ve dê molde neste og as relesões que uma jove do epi aeee Cut, me aiii bm pi dra car pronto d Um parente tambem jason cido apl tomentos eacate: a dana a pu qu E a a ão DE o DE a FERE CC dee pose & Emp Heaigenia he RR eo a Re Agua open Ed ds Ee dei Sa drag En ad Hu tado que fa é plo malhas Bóde er Nabo aline, Sono hão eg: Be meu pre ve q 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Soria Cresxerina De Sousa Viretno. 

  

E; eu tambem dire, com a inteligente joven, se Sousa Viterbo não sofrese tas males não e Fia o melhor? Não era justiça para ele alívio e ação para quantos o estimavam e viam sofrer? De Certo 0 era. Mas nest desfazer de um sonho ardente, neste desabar de Um edificio meio erguido, aparees. ram, como em todas às grândes catastrofes da atra moral, e anjos do Ceu, abrindo asas ancas e falgidas atas, para ampararem o fal 
a Gr da e 2 Foram esses anjos do lar D. Sophia Virginia Leite de Sousa Viterho, à digna ceposa que 5 volveu mum ambiente de cuidados, catinhos € afectos, transformando as delicia do amor, no iswelo e afan de attenta e devotaia enferméiral Abi a vdes nesse singelo quar o marido que não vê do tado nã sta poltrona, oide passou a maior parte 
da sua atormentada Carreira vital. E O outro anjo que à Providencia lhe enviou foi 
a filha D, Sophia Clementina de Sousa Viterbo, essa preciosa joia que ale. tánto afeiçodra é polir, e que prestou to espirito dele, em plena ebulição, todo o auxilio do seu braço, e toda à luz dos seus bells olhos! 

  

     

  

         

    

  

  

  

  

    

Cançou a dois terços da jornada; um amenço de neuraathenia obriga a interromper o seu de. dicado avi, pelo que me coube a trite gloria de a subetitui em tão grato emprego, ha cerca de quatro annos posto que desde os últimos oito ou 
ais, o mosso amigo, Pedro À de Azevedo e eu lhe prestassemos todos os sertiços de averigua- cão "reciicação ou copias nos arehivos, bilio fleias, et, que mister se lhe faxam par a con. clusão de seua improbos e importantes trabalhos A essa dulcieimia Gl, que fel o seu maior en: levo mesta ida, dirigiu elle uns dos seus ultimos versos, antes de acabar de perder a vista, e que 
são uma verdadeira profecia como ncia alima de um poeta O infeliz Gilbert sentindo-se presa das garras da desgraça é nas provinidades da more, ecia mava em uma sendiseima e 

  

  

  

  

  

  

    

Au bampues de la vi, infortume convive 
Je meus, sur ma tombo, li lentemen jar Nil ne visndra verso des pleurst 

      

  Sousa Viterbo não chegou no banquete da vida, 
sé se Me póde chamar banquete, para desapare cer num dia à verdade, porém, é que com grande Jemidão oi desisando para a sepultura, como se 
fosse um regato que derivase por sobre alvco 

imo as não, porque nesse Jongo cam 
atendo em escolhos ue lhe amariura. 

vam enfadonho cura, Ao menos não podera 
cer lagrimas, or que não s6 esta como pala 
vias de saudade, deapreço, de estima, Bram ver: 
lidas, Ouvimos ali as vozes dos srs, e: Bernardino Machado miniro dos estrangeiros, Manuel Oii Veira Ramos, professor do. Curas, Superior de eieas, Abel bútelho, inspector da Academia das 
elias Artes, e arcitectos Adães e Rosendo Car- 
valheiro aureolando o erudito incansavel o ho- 
mem probo e bom. Sa estas duas sos à que acima alludi: 

  

  

    

  

  

  

   mas. quadras os ver- 

  

  

  

ão va log o viandanto, “Tem quasi finda a jornada, Encontrou um diamante Mas não lhe valeu de nada. 

  

  

Sobre a cruz da sepultura 
Hand essa pedra brilhar, 
São os olhos de ternura. 
De sua filha a chorar» 

  

Não so enganou. AJ à vimos todos, depois de 
ouvir aquelas vores alteradas dos amigos de seu 
pas, bear por entre lagrimas a fronte. que tanto 
Peniira e gemia. e que; fia agora pelo gelo da 
dy ja desaparece para serpro do lhos dos 
Vivos + não podia á semi aquele amoroso peito. 

'Vêdi a nó periodo mais brilhante da suave ju ventude, € contemplae a depois riste e abatida, 
entr ua po de atas, acompanhando o pas 

“AO amigo, exemplo de perseverança « confor- 
midade a homenagem da minha, saudade. aos 
oie atjos do seu lar, exemplos de dedicação é 
sublime afecto, o aributo da minha admiração 

  

  

  

  

  

Barro Ranerto, 

me 

Descanço eterno 

Ah! como é bom dormir. E como é triste 
Que venha tarde o somno derradeiro | 
Pois o goso supremo e verdadeiro. 
Só no descanço eterno é que consiste. 

  

   De que nos serve andar de lança em 
A combater sem treguas o mundo inteiro, 
Qual outro cervantino cavaleiro, 
Que de loucas emprezas não desiste? 
Se Medo peste imundo é oro Fa qua en ih lua peiainis eanaforomando a estreia em puto 

  

“Accusem me de espirito doente 
Não quero ser o fumo do incensorio, 
Mas cinza glacial, cinza imimanente. 
Benfica, 196. Sousa Virenho. 

(David! Rosa)



  

  

SOUSA VITERBO 

Plebeu e portuense ilustre 

(29 do dozombro — IB45-1910) 

  À cidade invicta acaba de perder um dos seus mais ilustres filhos, no eminente literato portu- uez dr. Francisco Marques de Souia Viterbo, O scu alto espírito era à personificação glorio- sa da tenacidade trabalhadora que caracte: filhos da cidade invicta, e a manifesta ante nos 34 anmos de vasto labor qualidades fortes da seiva plebê: Viterbo se orgulhava de descendor. Numa das" suas, mais formosas monographi = Os moinhos — escripta com” o saudoso  sen- timento. poetico, com. aquelia fina sensibilida- de de artista, que transcende de toda à sua obra. coca” docimental, Sousa Vieio falas as Sim dos antigos moinhos « dos antigos moleiro, do mesteiral antigo soberbo das suás proroga vas plebéas, e do mesteiral de hoje com pretehsas vaidades de nobilitações hierar- chicas, Dita o fallecido e erue dito escriptor: 

     

  

       
  de que Sousa 

  

  

  

  

  

  

«0 moleiro perdeu todo o seu prestimo e ninguem faz caso tell, quast reduzido áquelle personagem bulesco. da can- São brejeira, à quem o diabo Sujeitou”& condição de cunu- so E mma Cpoca de cual 
devia nivelar todas às classes € todos os homens, s indusuiaes 
rio, tendem à Como que se envergonham de 
“gnados nos regimentos das res. Péctivas corporações, Os mes féiraes da cdade. média e os mesteiraes de Hoje! Que vii 

  

  

  

  

  moleiro = e que vergonh é que vergonha ser padeiro para. tm manipulador 
de pãe E é 

  

e o moinho em quer no alto da monta- 
» quer no fundo do valle, em 

  

soprando a musica do vento ou 
aguas, é tm dos mai belos anfeites. panoramicos. que. ea conheco. "ma “ireumatania 
bem para que: me sinta arrastado por uma sym- Pata saidosa para estes curiosos momument “lo trabalho ando. O moinho podia se dlema da minha heraldica Meu avô mat moleiro. Se algum aspirante a fidalgo exite minha, familia, que me perdãe esta revelação in- discretas 

  

  

    

  

  

   

  Revê-se nesta curiosa nota autobiographica, 

potes, que com à enxada cavam O solo fetl da 

RE medica do Porto, NEAR o e 

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

Da. Sousa Vivenno k su 

O OCCIDENTE 

O povo portuguer muito e muito lhe deve. Na vasta orientação dos seus estudos Sousa Viterbo exhumou dos arcivos a historia das artes e das industrias do nosso, pai, restituindo ao conheci mento e admiração 'dos posteros.centenares € Centenares de nomes dos mais humildes artistas. o arúlices, cuja vida » cujas obras, olvidadas dos. Chronitas. que apenas relatavam os feitos e ge- ncalogias fidalgas, ficaram dora ávante regista. 
dos mos annaes da historia do trabalho nacional A obra de investigação « de reconstrução bistos rica de Sousa Viterbo, apresentamos um desfilar enorme de architectos, de engenheitos, de cons Arvtores, de pintores, de esculptores, de arm ros, espaideiros, bombardeiros, artilheiros, fun dores, tapeceiros, vidreiros, navegadores, con tructores avaes, ourives, serralhneitos e ferreiros, tintureiros, mocdeiros, ticos, cantores de pela, orgânistas, medicos, inventores, tecelões, Imterpretes, jardinciros, gravadores, etc, crê. À areheologia da arte e à areheologia da in dustria, como elle proprio à classificou, tiveram am Son Vitro o Mis denodado tutor À úbra do povo portuguez, atravez dos seculos mais gloriosos da nossa vida historic, teve nas memo Fias de Sousa Viterbo um registro condigno; O 

  

  

  

    

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

(Eotografia do sr. dr, Pedro de Emaus Ribeiro) 

anonymo das classes trabalhadoras encontrou 
nelle o seu chranista; Viterbo, filho de plebeus, 
ergueu ao trabalho nacional dos seculos que pas! 
saram o mais perduravel monumento, e este mo- 
numento, que é a sua Onta, constitue tambem a 
gloriicação do seu auctor, um dos mais opero- 
dos lidadores das lettras da Patria Portugueza. 

  

    

os, 8 de janeiro de so. 

— AR 
Notas bibliograficas 

Vicror Rimriro. 
  

A obra de Sousa Viterbo é vastissima e não é 
facil relacionar o colossal trabalho deste homem. 
de letras desde que publicou o seu primeiro livro, 
em 1870, intitulado O anjo do pudor, que logo 
despertou à atenção da critica em Portugal e em 
Espanha, onde o jornal a Iberia ho fez grandes 
elogios. 

Na Enciclopedia Portuguêsa encontra-se a 
nota, talvez mais completa, das obras de Sousa 
Viterbo e que passamos a transcrever: 

  

   

  «Rosas é nuvens», poesias (Porto); «A mulher 
de Cesar», (Porto, 1874), poeineto ém alexandri 
nos dedicado ao dr, Thomaz de Carvalho é in- 
corporado depois nas «Harmonias fantásticas» 
(teve duas paródias, impressas em folhetos sepa. 
rados, uma das quaes de D, Thomaz de Mello. 
sob o titulo de «A mulher do Cesario, burrique 
de Alcantara); «Harmonias fantasticas» (Lisboa, 

  

  

  

   

  

esvosa D. Sora Vingisia Leite DE Sousa Vrrenno 

  

1875, raia, Femeia, Lidos, & Go, Bo de 
Euêsa)s Ares & artistas em Portuga (Lisboa, 7893, liviaria Ferreira, 8º, 312 page) «Erei Bar? tholomeu. Ferreira, o primeiro censor dos uia: dio [sho 181 Imprensa Nacional 8º grande 257 pags, edição magnifica adormada com o re- frito do "autor em Intotypia da casa, Biol, do Porto, e duas reproduções de autografos de frei Bartholomeu, feita em diferentes qualidades de papel polo iltstrecamoneanista dr. À À de Ca Jalho Monet); A fome dos Amores lo legio postico» (Lisboa, Imprensa Nacional, 1889, EE ande 68 pag, adorada com uma foto pia Tepresentando a "Fonte das Lagrimas, e edi fada eiualmente pelo de À. À. de Carvalho Mon 
teiro) (por estes dois trabalhos recebeu o autor penas alguns exemplares para brindes); «Di clonario historico “e documental dos arehitectos, ngenheiros e constructores portuguêses ou ao Serviço de Portugal (Lisboa, Imprensa Nacional, 189, 82 grande, XIV-= 384 pags): tomo 11 em, (1994 RKIÊ — 547 pag) (Este importante trabalho foi mandado. publicar pelo minister das obras publicas, por indicação do Conselho Superior dos Monúmentos Nacionaes. O autor mão recebeu por die” o menor estipendio, olcal, e o mesmo 

ação historic deste «Dic: clonario» está ainda, medir Proseguindo: «Pero Vaz de C minha e à, peimeica marra do descobrimento do Brasil — Notícia historia e documental: 

  

  

   

   

  

  

  

  

  

    

    
    

  

  

  

(Lisboa, Tipografia Universal, 1902, 39 pai). Obras publica: das fãs eNemorias dar Acade- 

  

  

mia Real das Ciencias» : 
— «Trabalhos mauticos dos 

portuguêses nos seculos xv1 e 

    

  

xvits: Parte 1, «Marinharias 
(1898, 4º grande, 341 pags. 
esgotado). (His. e Me 
Academia, nova serie, 2.º cla 

  

se, tomo Vi, parte 11); HE— Parte TI, «Construtores havaes» 
(1900, 4º grande, 299 pags, 4 Catampás) tis é Mem da Academis, nova serie; 2 clásse tomo VI, parte ) livraria de'musica deD. João IV e seu index (1900, 4º gran de, o pag, 2 estamps, (is 
e Mem. da Academi ri, 2 classe, tomo 1 TV > ch livraria real especial mente no reinado de DM muelo 1901, 4º grande, 73 p 28) (it é Mem, da” Atade- 
tomo 1%, parte 11; VAL gurias achegas para a isto: 

vã da vnturaia Em Portugal foz 4 gr de, 4 pags), (lit. e Mem. da. Academi oval rd, 5 classe, tomo X, parte); VIM nvel de Sousn Coutinho (Fr. Luiz de Sotsa) & ja de sua mulher D. Magdalena Tavares de (igoa, 4” grande, 59 pags e à estam pas) (list “e Memo da, Academia, nova serie, asse, tomo IX, parte ); VIL= «Notícia dê alguns pintores portuuêses «de outros que sendo. estrangeiros exerceram à sua árte em Portugal» 1º grande, tomo XV, 191 pags, & 7 estam 
ato (lit e Mem. da Academia, nova serie; * classe, tomo Xe, parte 1); VII «Segunda. rio» (1906, 4º grande, B8 pags). (Hist e Mem. da Academia, 2.º clase, tomo Xl, part 1); [ko «0 tesoiro do rei de Casio» (1904, 4º grande, ) Us e Mem. da Academia, a “classe, parte 1); X = «Duarte Galvão e à suá a, clementos para um estudo biografco» 

(1908."4 grande, 95 pags). (ist e Mem. da 
Academia, nova série, a class, tomo X, parte XI A “armaria em, Portugal — Nota do. ciumentada dos fabricantes de armas brancas que csereram à ua prolisão em Portuga [907 grande, 175 pags); KIT = Idem, 24 5 Sid” no piel “e brevemente se dará à publ 
dade, O eininento americanita Me. Henry Harris 
publicou um artigo muito ionjeiro sobre o 1º vol, 
dos Trabalhos naúticos» no, numero de 12 de 
dezembro de 1898 da «Revue critique dhistoire 
ed Niératre, o qual spúblicalem separado 
num opusculo de 7 pags. (Paris, 1899) 

O dr, Sousa Viebo tem coliborado em 
tas revistas, irando-se depois em numerosos opus» 
caos, alguns deles Dastante extensos, os artigos 

    

   
  

     

  

        
   

     

  

   
  

    
  

     

    

  

  

  

 



  

      
  

  

  

      
A GRANDE PARADA DE CICLISTAS, EMJHONRA DO GOVERNO, NA PRAÇA DO Comrncio 

No dia 8 do corrente reuniram-se na praça Marquês de Pombal, cerca de 1:000 ciclistas de varios clubs e grupos, que foram cumprimentar o Governo 
e a Camara Municipal, Foi um novo e lindo espectaculo que Lisboa ofereceu nesse dia   

  

traços para a sua biografias; «Jorge de Mon- 

  

ou monografias nellas contid chrte de Borgonhas; «D João,     

   

    

   

    
        

Revistas (Porto); «Jornal da Si temórs; «A pesca do coral no seculo xv»; ipe de Candia» ; «Dois poetas seiscentistas 
cias Medicas»; «Circulo Cam «Uma expedição portuguêsa ás Canarias em «Os mestres da capela realnos reinados de D. João 
de Guimarães»; «O Branco é o Negro»; «Revista <A avó materna de Affonso de Albu- TIL e D. Sebastião»; «Poesias avulsas de Affonso 
Arqueologica»; «O arqueclogo português»; «A querque (Os penhoristas do “Mestres da capela real desde         

    

   

lusivê) 

  

tradição»; aRevista dos licensa» cPortugalias ED. joio Di «Boldim da Sociedade de Geogrifa da sBolei da Rel Assoiaçã ds Arquieo Vis e Arqueologos Portuguêses»; Arte Musica Reina Lita»; «Meca Contem porta “Serões (deste não se freram separarao); era Portugais; «Revista iitarseA rguivo hi Fico portúguês>; e «Instituto» de Coimbra, Nes: duquêsa de Borgon as tb limas é que Sousa Viterbo tem esco a sia biografia é pa oa, ota Ho efnsdtatas ando da is poucos de auos pão apa Tete Um úmero que são traga O 
No «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa» publicou: «A exposição “de” arte” Grmamentals; Notas ão catalogo» (Lisbos im presa, Nac 188 (Alguns Exemplares em papel apo são adorado de mor8 Eetgrldem for nipias ide Caos Relie. O autor di dos to membros de comi são executiva da imenta expo é redigiu parte do catalogo Must ES e prie do Pego; é «O orientalismo em o tg) no aceno avi no ici culo Canais oro ue ee tradutor dos Lusiadas a espa nbóo; «Camões em Empanhas: Antonio Figueira. Durão 6/0 sea do Fa epa AR a de Epa du cando Na JO JH Nos E Oferia duia Gtução E aa da ad Daio (Bog SA por utsal 7a. cvilação “espanho Bla! influencia mutuao» (1898). (É à introdução a uma obra que 6 autor conserva mantscrita, sob. o tio ER ca Dead duas critores espanhoes, de que ha obras, abas Rai papa o ho crivo Hatórico Português O feat na córte de D. Filipe IL cfrabel Carretas) Am Baitholomeu Fertira; de Antonia Sygy de Vel Ságeiros roncar GH 

divas de Affonso de Albugy 
lio da cortiça no seculo xv»; «Occorrencias da aximo José 
vida judaicas; «A cultira intelectual de D. Afon- dos Reis. O, ultimo capitão.mór de Cintra»; «O 
so Vi ão da Synagoga de Monchiques— dote de D. Beatriz de Portugal, duquêsa de Sa 
(aditamento ás «Occorrencias da vi boia» (uma 24 parte deste estudo, mais extensi 

ões de Portugal com alguns potentados que a primeira, está já concluida e proxima 
africanos e asiaticos»; «D. Isabel de Portugal, prélo); «Tres medicos poetas»; e «Dois. 

Notas documentaes para. js de apelido Camara» (a entrar no pré 
a historia das relaçõesen- o); nas «Memorias da Academia das Ciencias»: 

        

  

             
              

            
                  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

          
Os CAxEIROS AGRÉVISTASU REUNIDOS NA ESPLANADA DO ATHENEU COMERCIAL DE Lista 

  co»; «Men 
icente, Dois, (Clichês da «Mala da Europa)   



«Breve noti 
cultura da c: 
ilha de S, Thor 
Resta ti 
fabrico da polvora em. 
Portugal» (1 «Fundidores de 
lharia. (190 

108» (1904); <A bata Ta de Pouios (1900) <A esgrima em Portu. 
7) o liveiro mes fez em 1899 

todavia, o declarar nó frontespicio); «Um pu nhado de valentes, (1903); «O infante o das sete pari 
1902); « E 

(897); «À Suissa era uma fra de ordenança. militar A maneira da que u 
«Arquitetos das práças 

a é alces d es (1897) nO «Arqueologo. Portu “Ok moinhos» 

a Arte Must. 

  

O OCCIDENTE 

A «gréve» do pessoal dos Caminhos de Ferro 
  

  
GRUPO DE PESSOAL DOS CAMINHOS DE FERRO COM O st FAUSTO DE 

MEMBRO DO CONSELHO DE ÁDNINISTRAÇÃO E MEDIANHIRO 

A Estação CrwrnaL DO ROCIO GUARDADA PELA GUARDA REPUBLICANA, NOS DIAS DA aGRÉVIS 
(Clichês Benoliel) 

  

muelsj «Gonçalo gaia FEvS gedores da capela Manuel Rodrigues Coelho»; nos vos de historia di na portuguêsas gides do infame 
é «O méseiro di uz de Coil (1890); «Manuel Feia de Montenegro Um corrector de Car v gens da India a Pá tuga por terra e vi versa (1898) «Ta tores português (1002); clndustras 

(aoos); “Notícia de gue arabistas Pretes de linguas a 
(1906); 
Chagas» (1908); 

lheiros e. ferreiros» 
(1908); «Poesias de au- 

res portuguêses em 
os de escritores es- 

em Portugal» (1908); 
«A jardinagem em 

   



  

Portugal: (1908); «João Pinto Delgado» (1897); 
“Tapeçaria O vidro e o papel» (1905); 
“Minas os» (1904)5 «Poesias avulsas 
do dr. Miguel da Silveiras” (1956). «Estudos 
sobre Sá de Miranda —1— Os filhos do co 
nego Gonçalo Mendes» (1895); «Estudos sobre 
Sá de Miranda —LI—À familia do poeta —Va- (1899); «Estudos sobre Sá de Miranda II fem de Sá — À sua descendencia — Outras. informações» (189 portuguêses e à gentio» (1899); «Damião de Gões e D. Antonio Pinheiro» (1895); « «Estudos sobre Damião de Goes» ( crie, 1900); na «Revista Lusitana»: «Fastos re] giosos (festas e procissões)» (1898); «Materiaes para o éstudo da paremiografia portuguêsa e es- panhola — 1— O adagiario Lopo de Veiga Ci pio». Idem— II — «O adagiario de Gonçalo 
nandes. Trancoso», Idem — II 

  

       
    

  

    
    

     
  

     
  

  

  

   

    

   rugals — 

  

  

  

  

38 partes; <A 5 esculptores portu- 
Euêses ou que exerceram a sua arte em Portu: 
galo (1900); na «Portugalias: «As candeias»; &     
  Subsídio para a formação do refraneiro ou ada-   

   pela empresa da «Historia de Portugal», de Pinheiro Chagas, em 
19%    eim tambem árigos e cartas preambulares em diversas. obras, como: «Cancionciro: de musicas populares» (2º vol, 1895); « Exposição de arte êm Vianna do Castello»; “Eingal» pocina de Os: siam, tradusido por D, Maria Adeláide Fernandes Prata; «Pratado da armaria» por J Leite Ribei: ro etê De coláboraçã, com Rodrigo Vicent de At 
Biblioteca da Ajuda, redigiu” a obra intitulada «A capela de S, João Baptista erecta na egteja de 8º Roque...» (Lisboa, 1960) em um artigo — «O artista da palavras — no livro <ln memoriam, dedicado 40 dr. Sousa Martin, e delle se tiraram exemplares em p cho numero (Lisboa, 1904) “No Brinde aos senhores assinantes do «| 
rio de Noticias», tem um conto intitulado: «O fantasma do lago», e noto volume do mes. imo «Brinde uma narrativa historia, «D. Filipa “Eça, abadessa de Lorvão», Num dos números do Natal que o mesmo diario publica, associas do com o romero do Porto tem tm conto e costunies portuenses, intitulado: «Vingança de Judas». Jêm “outros periodicos, tanto. Nterários úoimo políticos, exitem dispersos, da sua lavra, diversos Contos e narrativas romanticas. oi de, Sousa Viterbo quem revelou num artigo da nCorrespondencia de Portugal à cxis- tencia de” poesias meditas de Pedro de Andrad Carminha: num elegante volume que 0 bsch, da Bohemia, publicou com outras, iradãs em Londres, em Tall, em 1898 (edição de Niemeyer). Foi elle egualimente quem desto riu que à Nouvelle relation do la Chico, tra dusida em francês sobre um manuscrito do pa dre Gabriel de Magalhães, considerado desto. nhecido ou perdido: por um sr. B, É publicado em Patis em 1688, não era outra cóia sená: “Done exe emess do pero da : poradas no «Vergel de plantas (Lisboa, 1690) de frei Jacinto de Deus, que as apresentou como suas, sem lhes acusar a procedencias Além dás obras mencionadas, ha as seguintes produsidas nos ultimos an «A Ordem de Cristo e am sas províncias ultramarinass, em publicação nO astuto “A Jardinageme, tuto». 2À gravura em Portugal (1909). 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

  

      
  

    

  

  

     

  

    

€ 24 series, separata do 

  

  

  

   

2D “Beatriz de Portugal, dúguêsa de Saboia», 
Pta io fun aoj Rei, imo api tóido Cintras (8): a Leonor de Portugal, imperatriz da Alema- 
idade s, na aAito Mtaio, LSKVIT artigos. 

  res medicos poetas (19.8) EDoi poetas de apelido Can Er, dor oro). Nica deérea da vida obras de João Pa- 
to Deigados (1910), (Mem da d AS aFUgOA experios pelas" vita como «Nledecia Contemporancas e pero» A tues 
de medicina contemporancan, «Jornal da horti. 

ici a sua! Vida de jornalista no «Jornal do 

  rã» (1908); 
neisco de Santo Agostinho de Mace- 

  

  

    

O OCCIDENT 

    

Porto»; foi director político do «Jornal da Mi nhã», onde foi tambem colaborador literario com 
os pseudonimos ve aCurioso alfarrabista» e «Da-. vid Rosav, Redator temporario do «Comercio de Lisboa e do «Jornal do Comercios, Colaborou no «Comercio Português» no «Progresso Comer- cialo; redator efetivo do «Diario de Noticias 

% 

Velhice prematura 

  

   
    

  

Alguem veio dizer-me com espanto. 
Que tinhas tristemente envelhecido, 
Extincto aquelle vaporoso encanto, 
Que sempre me deixára embevecido. 
a Que nem sequer no olhar cheio de graça Ficára um ráio da vivaz «centelha, 
Que nos dissesse que nem tudo passa 
Num juvenil espirito de velh 

    
     

  

Que no sorriso, tremulo, apagado, 
Não restava um vestigio de mciguice. 
Pois tudo, tudo, havia sossobrado, No imisero naufragio da velhice. 

  

  

do trajo caprichoso 
inglesa sotirna, 

o typo glorioso 
Diessa que fóra genial Madona, a 
     

   

  

Providencia usára de bondade 

Oh! não, não páde ser, 
Que o lago transparente o luminoso. 
Se transformasse em areal maldito, Sem um unico oasis deleitoso, 

  

  

Não! A tua bellesa abençoada. 
Não podia extinguir se de maneira. 
Que apenas, sob a cutis enrugada, 
Avultasse o relevo da caveira, 

  

No celeste museu da formosura, 
Envolvida n'um véo de castidade, 
Has de ser sempre essa medalha pura 
Fundida na perpetua mocidade,   

Grystallisaste, sim, más em diamante. 
Passam os annos — temporaes de flóres — 
E tu és sempre a estrela rutilante: 
Na noite bella do meu ceu de amores, 

  

   
  

  Pódes, Senhor, restituir me a vista 
Para gosar a esplendida visão, 
E ninguem diga: — O doido que desista, 
Ou morrerá, desfeita uma ilusão. 
    

(ade agono de 104) 
Sousa Vireno. 

(David Rosa) 

me 

No album da Ex.” Sr. D Sophia Viterbo, 

  

    

    

  

A quem compararei a gentil dona d'este Al- 
bum? A” nobre filha de Edipo, idealizada pela. musa trágica de Sophocles, esse prototipo da pie- dade filial que, nas miserias do exilio, servin de 

  

ia ao pae cui lumen adempu e que nos lez ou (a nos outras mulheres) 6 lemina sublime “Nasci para âmar, € não para ter odio» À Deborah Milton que com os seus carinhos é con a su Io isgad Mun o deserto e paterno, tornándo postivel que 0 genial pocia do Paraiso, Perdido criasse, comquanto velho, po. bre, perseguido e cego, essa Admisavel Tragédia da Meratura úniversal Seguindo o exemplo dessas Heroinas suaves é que: D. Sophia de Sousa Viterbo deve sentise feliz — mão direita de seu pae é tz dos seus olhos 

  

  

    

  

Porto, 13408, 
CanoLiva Micmagtas e VASCONCELLOS. 

  

ÉS FELIZ 
* D. Sophia Viterbo) 

  

(No album do E 

Tudo se alue, tudo cae 
Menos q eterho ideal... 
Tu tens no amor de teu pac, 
Vivo sempre como agora, 
O ideal da eterna aurora | 

  

   
  

  

aminha afoita!... esse amor 
12 prodígios tas, qu 

Que transforma o espi 
Nas ancias crueis da vid; 

   
          

  

Não sei que mais nos 
A sejencia ger 

à que no amor ideal, 
eterna virtude está       

Por que senti os lampejos, 
Do inoto mundo de além, 
Quando me deu minha mão, 
No berço, os primeitos beijos!     

Monte de Coraríc, Torre; No dia3 de março de ço, em que lag 74 dos 

me 
AS «GREVES» 

Buinão Pato. 

Temos, infelizmente, que registrar tiovas gre- ves ocortidas. com os caixeiros e com o pestost dos caminhos de ferro, a primeira limitida aos caixeiros de, Lisbon, coin relação à horas de te balho e a última geral tendo paralisado durante auto. dias todo o movimento Herotaio do país. À estas duas Areves, juntou se à dos garo. mistas, à qual devldo ás imediatas providencias chegou a privar a cidade de ser da, não obstante à grOve contintar sem 

  

  

  

   
solação. Não pódem ser mis inoportuna estas greves, no menento actua, parte toda a justa gúcihes Chegam à ser antipatrotcas como iram os protestos de todo 0 país, pos é que se às condições da vida não são avo- raveis, o que já vem de longa data, às preves sô pôdem agravar. mais, sem resolxerém o mal, A origem se encontra nas condições economi: 

  

   
     

       

  

  

  

“tá Uma tése que não desenvolvemos aqui porque nos Jevaria muito longe, mas que resta Pe o seguinte att 1 nd EPPpreciso que todos trabalhemos de vontade para festlver à questão economica, promovendo por todos es modos à cultura da tra nada menos de dois terços de tera aravel está por culúvar, neste abençoado torrão = de modba que à nossa expotaçã se equilbts quando não 
“ara lo não no falta terra, ondo está toda à 
Braços para trabalhar, e o capital ele aparecerá pará empresas que ofereçam garamias de seio. dinde, secundadas, por leis ques protejam, lar: gado o credito Mentando de impostos nós pri 
eis tempos, as terras que se rem aranda» E ese, em resumo, Conforme os tudimentares principes da ciência Economia, & modo denis aura a boa economia do Pale acabar com 6 mal estar social que à todos afige é inquieta Depois de tanta incuria de anhos noise resta- 
belece de momento nova vida, mas 0 calórço de tod às vontados é que se deve dig a este fim porque é elle o remedio, mais do que o ves medio, cura, Cidinos bem quetodas as cabeças regularmente formadas e ilustradas” compreendem e pensam isto. O que custa à compreender é que o palste: aih. vivido tantos annos ma dôce Husão e ata múncar o descquilbrio da, sua balança cume: cia, com o ouro que os seus lhos, múurejando pelo Brasil de á e mandam, ou pedindo ab crez dito o que he falta para manter se, sem vêr à ruina que lhe entra por ca Não sei se alguem achará demasiado radical trazer para aqui à economia portuguêsa à propo- sito das ret, entendendo que 6 assunto devo er tratado mai Á letra, Ha tato miop Em nosso país e com à indole paca deste 
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Catrano Arneiro. 
— gp 

O MEZ METEOROLOGICO 

Dozembro 4940 
Barometro. — Max. altura 776,0 em 19, > Min. > 747mmtem 5. 
Termometro. — Max. altura 17%;3 em 7. 

, Min > 204 em3t, 
“Temperatura superior 4 normal na ra quin- 

sena, baixa sensivel em 20, pequena elevação de 
23 4 27 é frios acentuados nos ultimos quatro 
dias, com tempo excellente, 

Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado. 

  

  

9 dias, á Nublado 16 dias. 
a Encoberto 6 dias, 

Chuva — 192mm,) em 24 dias 
Choveu torrencialmente até ao dia 18, e depois dle 21 a 23, com pouca intensidade. As maiores altáras pluviometrica 

Gdêaems), 3 (14904); 4 (1087), 6 (13808), 7 
(180,5) 9 (agua, pa (15982) & 14 (220 1) Trovoada é graniso — Em 5. 

Nevoa — Em 3 dias. 

  fóram em   

  

Resumo do anno 

  

Temperaturas extremas 37,3 em junho à ê dá e 
Chuva total — 56,5 em 134 

de bom tempo, 151 — Nublados, 186 — Encobertos, 28 — Relampagos, 3 — Trovões 8, = Trovoada, 6 — Nevoeiro, = Graniso, 6. 

   
  

  

   

  

   
   

      

   
Angola (Dous annos de Governo — Junho 1907 

= Junho 1909) — Historia e Comentarios —rg1o. 
  

tôra; À Nacional — Lisboa. 
E este um volume de 424 paginas, compreen- 

do o preambulo até paginas 16, o texto até de 
396 é annexos até ao fim. 

O texto abrango tres partes: primeira, 4 Na 
      

   cionalisação, subdividida em tres st ocupação; instrumentos de transito; telegraios— 
segunda, “A Civilisaçação e a Proteção aos Na- 
tivos; térceira, Fomento, Economia e Finanças, 

Cada uma destas partes ou materias de titulos 
genericos desdobra-se em capitulos correspon- 
dentes, cujos assuntos o autor, Henrique de 
Paiva Coceiro, versa e expõe com pleno conhe- 
cimento e evidente autoridade. 

À famosa possessão portuguêsa em que a pe- 
iberica por mais d 

é estudada pelo distinto governador 
márino com verdadeiro amor e interesse nácio- 
nães, e nós seus comentarios acha-se patente a 
gendica de uh copleito refctido, qu sabe inpal 
car o que deveras constitue processo de valorisa- 
ção colonial, « logico expediente à adotar pelos. 
governos da metropole em relação ao que demo- 
rá longo de sua periferia imediat; 

Lêse na conclusão da obra este periodo, que. 
importa espalhar aos quatro ventos do horisonte 
português continental: 

       
  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

   

   
    

  ste apagamento das nossas e guerra, — as deploraveis condições. do grosso dos noss rastano pelo Brasi, na duresa ing “luros mistéres, a sua ignorancia desprotegida, representam o certiicado, patente é notório, de Autamto à Patria Portuguêsa está destruindo pelas. raizes o proseguimento harmonico dos seus ante- 
cedentes tradicionaes.» 

  

  

  

  

  

  

  Infelizmente, emquanto funcionarios dos meri 
tos de Paiva Coceiro empregam esforços diligen. 
tes para reavivar e levantar províncias de cate: 
goria primacial como Angol efecha- 

m se as Côrtes com questões de lana-cagrina, 
em que unicamente se tratava de vaidades ridicu- 
las e de ambições nogentas, 

  

  

As Com Melhoros Poesias (Liricas) da lingua 
portuguêsa.— Escolhidas por Carolina Michaélis 
de Vasconcellos, Gowans & Gray, Ltd: London 

Limitada, Lisboa. — Vol. 
  

  & Glasgow. — Ferr 
       

  

de Pequeno formato. 
Carslina Michadlis declara, no pre- 

facio, qu hesitou na escolha das poesias,   tre 08 milhares delas que cofígio, pondo de Parte à predileção que tem poe versos de Camões, 
E'ainda! outros postas como Bernardino Iibeiro, 
Cristovão Falcão, Almeida Garret. João de Deus, se 3 tratasse de ur canlonsiro de amor, Teve forém, que restringir se ao plano dos editores, € Reuim orçoso lhe foi incluir o maior numero de 
púetas antigos é modernos, tratando se apenas 
dios mortos. Posto et, encontram se neste livro poesias de poetas do seculo xt, como Ruy Fernandez de Bamtiago e João Zorro, até aos poetas contempo- rancos coma “Thomaz Ribeiro, Gonçalves Crespo, João de Deus e Simões Dias. Ae os lhos do leo perpassam neto as poesias dos máiores poctas de sete se podsia porauguêsa inexgotavel dos maiores íricos E ão mesmo tempo dos mestres da lingua, na evo. Jação or que tem pasado, seguindo no à 

Fai tarefa trabalhosa esta escolha como facil. mente se compreende, tanto mais sendo à esco. ha acertada, cómo se hos afigurou, na breve pas- 
sagem pela vista do livro, que reservamos lêrtom 

  

  

  

  

  

          

  

A Cólora Morho, nas suas relações. 
gua portuguêsa, por Candido de Fi 
Livraria Classica Editora de A. M. Teixeira 
Lisboa. — 1941. 7 

“um volume de 94 paginas in 8.º onde o au- 

   
    

  

  

   
la joRNdo 0 aa a dai Econ add ra camp pao a     

  

palavra. Cólera-Morbo, envolve muita lição pro. 
veitosa sobre à lingua portuguêsa, a que o sr. 
dr. Candido de Figueiredo tem dedicado boa 
parte do seu estudo, como É bem notório. 

  

  

“Lâmia. — Revista mensal ilustrada de letras, 
ciencias é artes, — Diretor João da Rocha, reda: 
tores João Paris e Claudio Basto, secretario Al- 
berto Meira. 

“Tem uma bela colaboração literaria ea 
publicando interessantes artigos o estampas, 
cluindo alguns desenhos originaes bastante espi rituosos e uma simili gravura da casa de Gonçalo. 
Velho, em Viana do Castelo, e que é um cufioso. 
exemplar da construção urbana medieval, como. 
raro se encontra hgje em nosso país, 

se , 

NECROLOGIA 

  

   

      

  

Mathias de Carvalho é Vasconcellos. 
No dia à de dezembro, Ando, falecia em Flo- 

ença, no hotel Vitoria, onde se encontrava hos: pediio, o ministro de Bortugal junto do governo. Ta, sr Mantas de Carvalho Vasconcal- 
Bra Moje o mais antigo diplomata portoguts, send, co tal prniiado acata pos 1875 
Maito estimado na côre italiana, à ua marte foi ali sentidiasima, peincipiando pelo rei Victor Manuel O. primeiro, a var á vlava do lat diplomata, telegrama de Pesames, assim como a 

  

  

  

    
  

     sra D, Pia e o corpo diplomático estran- 
geiro, dos mandado colocar cordas sobre 
o ferctro 

iuta que o diretor Mathias de Carvalho Susten- 

ministro junto do governo de Italia, onde se cé 

pr 

  

    
    

  

    

  

   

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

  

      emeriso | 
  

Mamutas pe CARVALHO E VAsCoN 

  

giseio, voltou para. Roma, como iminsro de Portugal, cargo 'que exerceu até à proclamação da Republica Portuguêsa: E Fez part>, como delegado diplomatico de Por- Fo tugal, do Congresso reunido em Roma, em 1905, quando da fundação do Instituto Incemaci e Agricultura, pelo rei Victor Manuel, 
Academia das Ciencias e outras corporações cien tíicas & condecorado pelos governos português € 

O governo da Republica ênviou suas condo- 
lencias É viuva do falecido: 

Motivos alheios à nossa vontade não permit- ram que maís cedo prestassemos nossa Homena- gem Saudosa 4 memoria deste bom português. 

  

  

Barbosa, agrac 
S. Boaventura, 

       
    

   Brasil, cs 

  

rações eram outras e 
  

    

Viscondo de S. Boaventura 

um português que, por seu talento e b 
balho, se elevou, Boaventura Gaspar da 

lo com o titulo de Visconde de 
da Sabindo da patria, uma creanç 

o tantos nossos compatriotas, dedici 
se Á carreira do comercio. Entretanto 

  

que estudando e trabalhando cof 
Seguiu entrar na imprensa fluminense é, m principalmente, no Diario Mercantil Rrmou sua dia individualidade. e creditos literários, ao mesmo tempo que punha sua pena ao serviço da propa. f 

  
Visconoe De S. BOAVENTURA 

ganda postugutsa no Bras, com que muito ut lisou a colonia, 
Os scus meritos literarios valeramlhe a distin- são que o governo lhe conferiu 

va Voltando a Portugal, aqui continuou a sua vida. de publicista, com notavel distinção, sendo seus escritos sobrios de estilo, mas concisos. 
O visconde de $. Boaventura era secretario do Conservatorio de Lisb 

  

   

    

  

foi para o 

  

        

  

asaspi- Nos ultimos annos, depois de uma vida! ha razão para isso! por-  cessante luta, à doença avassalou-o, é mais se vontade, agravou seu estado com a morte de sua esposa,     trazendo.lhe profundo desgosto ao resto de seus. 
  

de novembro do anno 
hos, que o estremeciam. 

    

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina é cirurgia que se podem tratar com medicos de sua escolha « fazer-se acompanhar de pessoas de familia — Se special de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dre. Gomes de Amo; 

  

    

COUTO ALFAIATE 
on rtalaçõos o ator 

Este atlir que por maitos amnok     
  

Alecrim, está mona com todos os re nos, e nórtido com us limas novidades de Park e Lot Ee 
RUA DO LORETO 

Entrada pela Ron da Emenda, 148, 4.º (á Praça Luiz de Camies) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 

  

Vierling; & €: 
104, Eua dos Capellistas, 106 

4%, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cambios. Papeis de Credito, Coupons, Ordens de Bolsa e Loterli 
Telephone, 2873 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1289 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia ER pa App pq apa 

Tatos do paiz, em todos os trabalhos, Execução perfeita. 

    

Endereço, Fundos, 
  

  

     
CACAU, CARULA E CHOCOLATE: INIGUEZ 

Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 
     

Exigir pois esta marea 
em todos os estabelecimentos. 

receio 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

Organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis


